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t a .!#&# O S aleir  

, . ?: finca nos causácemos (lF; insistir que é preciso 
n ri,aior ciliil< do com os ' manejos dos adversarios da 
Rel.ubliva. 

A•tÓdos cls •rél•iubl'tcanos, sem distinção partidaria, 
se i►iipõe a indeclin:rvel •obrig,iç,io de conjugar esforços 
lio sentidó'co►num do bem das,instituições. 

L assim conto nas horas angustiosas, 8111 que a os-
senú-i fundamental do p1''inelpieio republicanó é postaem 
perigo, todos `ap•recein decididos ,aos mais extrenios 
s.acrilicios,.•.issim.tambem, n'este inornento proxiirro do 
acto eleitoral, preciso se torna avivar esse sentimento, 
para que, ao realisai--se,trag<i unia victoria imponente á 
cause da Republica: -

Pelo"abândóno eÂndiferença, a que os adeptos. rio 
.•egime'aleitaín; .pois °vezes, os seus principies deveres, d 
qüe,dde:quandli ern guando, se su jeit,-im a dura realidade 
de sP .verem amesquinhados pelãs forças inimigas: 

Ora a urgencr<i =-durnsl 'defesà intraiisjgente do pa-
trimonio republicalio,està"a i•'í . ièar-nos,bem claramente, 
que,devérnos prepàrar-nõ,•;, cam,serenidade, mas coln e-
nergia,para o cctmlaiate;(iécisiva em que tenros dê entrar 
d.'.Iqui'a<poucos,mezes. 

Ponder'-ernos, por isso, 'córïl criterioso n demorado 
raciocinio as diferentes c perïgósas caracteristiwis do 
niornento polltico. 

`(le ilusõos ie•m fanha'sias, porque as coisas 
apresentara se-(tos coió o aspecto grave e incorrful:idi-
vel das situações dificeis. ' 
í 0 que temos a fazer, sem demora alguma, é apla-

nar b terreno,em que nos vamos bater, orgainisando 
uma defésa que pôs ocasione rama victoria de prati-
cas e iniludiveis efeitos... 

E este objectivo,, não é com palavras mas sim 
com obras de evidente 'resultado que se,obten3. 

Devemõs, por isso mesmo, impelir todos os repu-
blicarios, seja qual fór'n sua keição partidaria, a inscre-
ver-se e levar a iheltlir no recenseamento eleitoral os 
cidad•ios, que politicamente nos acompatiliam. 

,Isso é que se torna indispensavel, porquanto, pelo 
nosso sistema electivo", é essa, o processo pratico de re-
vel<irrnos dedic.,içiio afectiva pela Republica. 

Apelamos, Bois', paira todos os repúblicanos, lem-
brzando-Mies esta impei iosa obrigação, a pirii de nos de,-
lendernios de surprezas desagradaveis que, sere nie-o 
lios o esperarmos, se podem alar. 

Da nos.,;a criteriosa e inteligente, preparação de-
p(-nde em absoluto o exito final dia lucta eleitoral a que 
várnos ser a r' i astados dentro de pouco tempo. 

rT •. 

Alerta, rel•l•l•li•,•anos 1 Cora t<ictic•a e cole r•er•it•i•►, 
como firines e ii,reductiveis solciúdos cia Ilepu i -ic<a,..ei.-
g&nwt,-nos a nossa defesa, para que a bW2,114a a tra r r 
tios (lê a 11.mis 11or11.osra vrctorká; cobrindo a no ilissirn.a 
li ura-da Dernocracia com a Laureola refr►igc?.:rte d,.urr) 
glorioso trilinfo, Y' 

Os iii•irrii(7og do re íine esprC1tam Lodos os nossos 
passos, alem e claan••1► erri .a .lctivi•l<ide ,'1, is SWts 'í ✓ 1•- 

vas, cora o intuito, berra manifesto, dx,:-,, lacçarez)w nume-
rosas forças contra a Republica. 

Cclntra esse ardil que podo pôr em c llïipo hostes 
ineonscientes levadas por prometedoir s il islor.rsrx ,• , 
necessitamos opor uma forte barreira .1, liolnens 
cientes, piornplos a cornbater por (irri a i( ei<i e éliek")S 
da certesa da causa .que €ieferldtkni. 

Nada de demoras, nela de trtzrisierici,ia. t•lizaie-
rnos á liça todos ' os verdadeiros republica,.-os porque a 
liara assim o exiges. 

Republicaríos,•alé►.ta pela Pátria e pela Republia;a« 

Prep oração -eleitoral 
Não devo vir muito lon-

g(i o moillRnto qs elei0es, 
e, a() qti <3 vemos., poucos ou 
nenb 111,4 tra balhos se Lião -` 
foit3, para que o seu ve4til-
tado nos ,zfit rtié nitlis uzlltt 
victorí,e. 
Nós ,ói,ios cie opii'njàÓ,. o 

aqui ternos sompró defendi , 
do euso ponto do visto, que 
04 t'(1)wblic«os atentas as 
difical,lti(1<5s do sobej(3 co-
nhuewlas, so deviam , unir 
❑R i(N.ia dQ r()alisagào dual 
objactiv0 tevitltilerlto cow-
binado. 

Soria esta, 4euri duvida, 

a formula mais pra.tic ,'t e 
atè triaís ajustada ás ne-
Cossldti.deo do triolliento. 
Tod avia, n eiecti 'v•• ,¡bn 

Clarallifliit(9 hi•t11C••('1•t117s prO-

jeoto it yllrl cUkborado, de--
patldo d erltenditxit-•ntos qua 
tlt'ge ( ineotar para bom (U 

Republica o prestigio dos 
r•®publici.iios. 

H3 x aia realida('1(?, 11m 
gra11da pt,ogratTl•l adlnlnis -

";tt•ativó Ia l••vtlr tt c•f(iitó, e 
já ii(•j+► u ninguetn assistem 
dtzvi(it(s quo só os r(aptibli-
canoai o podoui efectivar 
e,o►:n oxxi cj completo,' dob(lo 
que saibam, intoligente-

i':1Eii1t0 

t ra 1'; a I li fl n,c'riiiâIíit a-ndFo -fás 
pari, o UIL81110 %lil c•€t=ctd-
vo. , 

Ora, sondo apsiiu, zi a 
cntl,rirellf;iidt"tll(39 ',• k•=•tlzt,c• 
de t,'ão` c§ti3t-t:cl %t5 (k'(?i11(.) t'r•u 

que so111t'nt3 atrAz.-, u 

coillpli(3•)III•, tiló(ll d(' cdur 
aos iniil►igc:P,, cia Republica, 
seguro ora>(cjo ire contaï,em 
COM [llii.i ú"3slì Cort')Sa . a, 

, 
alimentai-o:• na. ►deita con-
tra.nbs. 

DeRde quó os republiea-• 
lios iJ(1rf:C('I}i di t o N a 

11x11 . e,oriJUl IC'Ç%wt'3 fia 'ra tbtl^-

lhos qu"t (m Con(lL1zá d ,ViC -

toria, não vemos, rul.UCi I' 

monte, o motivo perqu 
airldtl, norte Itaoznerlto, 115Lo 
1l>(jtt Rido organisada, (x 
miais izi5i•1•i6a•i11t(; prera•• 
ração pai.R. o acto < foiUc r• 1 
qao se aviziuh(s. UirirR tio 
pei niciosta e i i i e, o w Pr(: 11e, i-

V C1 a t.i t u(lt, 1)ào s o cXIpliCtIk 

neta j.i admita us iltcucá,o 

tìlnli til a. 

Pois se. nós to , 

dos cs dias zt .• e•rátii' it dur. 
reali(lddé da prei),i.rt(ção Jxo 
iQln►1fxo Cot11U é cru(: Cti t3H•m 

peito, d asso facto, fica► -w,4 
setlapre lia ulesrma, o eató 
galasi in(iir'(r•-")teti, 



na3.r um momento que afi-
i,,q1 nunca surge? 

•Q8_3tlti€iLyìel)t.(", gr?(a esto 
d'nSpre 1ìd11net.at0 iì3 coloca 
1+ todos nu m a  cI( piü..,v A 
r10 ação o ,- vc.z até, .0 couí-

1vin ái al r', a1.1'alãt az•, ca 1,rae.- 
.LL10 ,.1, wl erl•enf,o,€1 ao cd1#a x-° 

1so1 <Lic•y. 

d•^.111cln:itl•1• po tac(a corii l:or'c:- 
b(-nsã,o dos deveres rr>l,tahiï 
z3.anos e fraca ate+nçã,o pelas 
necessidades politicas da 
horas pre•>ent®, em que a 
Ropublica se débate chila 
uma crise dificil que só se 
,poderá dominar cola o os- 
forço de todos os seus adep-
tes. 
Sentimos, profuardamen-

ts1 o peso desta. realidade 
-filie coloca, -linda, acima 

fie tudo, o c,tpricho dos bo-
I11.ens deitando á uisrgom 
os interesses d'uni povo e 
d(-uma causa politica que at 
'todos devia mertacor mai•1r 
respoit,o e veneração. 
Embora o rompo passe 

com unta velocidade rapi-
dai, alinda tentos espaço, 9e 
o souberemos fiproveitar, 
peva, , a e1.%boraçflo " d'nn1 

. I 

•e 

maior serviçó á ,publica, 11(lsst'A:sscclltçã 4mssando M tia rgti9 moroce, cornéi o do 
como inutilisart-wos os b-l1- d t<L platonié<9, °a or,9ção h A sejo ,de qà os republicanos 
da(Ios manojos silos úossuA 1 alld:lde pratica das ooi- ° estão possuidos de eoadjiiva-
intransia,entosr adversalrios• kíáS. ' - = •• 116M 1,"à sUá obra de represen-

,f.. ,. iC+ assiln.,.gut• , nós colo . tante ,do Governo. 
proenc1oaios'z•a ky(,rdadeira ; Possuo o ilustre delogado, 

p + dodicação par tirei i161.-i r1- as g1i:1<lidadey tn<L1s cltr• su•_ 
to tle soÇw , láçientes p-m% o dasempenho 

•. , r•;. é 4é 1 
1 U1. I.•t101!Co's., cl 6Sss espinho,;o lo;aar•, e, 08- 

coril Yk coadjavação tomos certos que, d,l sua tiQao A,v<•>kg-41:>C> 

Rua,'. de Santz I.°, E3(. t1V( ós 3tlr é quo ri oI'osa, e II't e+ductivãlrnento 
(ttar,lìina (ta R. de Ouro) e3te 1't.0grãlna se teafi3ará, republicana, bone&;os rosal-

Pr=íèo4jLtil os dotar os nota- Lados sè vão obter palra a 
LISBOA so:z Bombuiros cone difel•H11- h-(rrnonia dal p ) titica local, 

tosj eletslt•;1tos, 1tle .41 sua -:,. -Pela,nossa-partei é"én1n o 
' .rryly9átl ox1hH e a -.isso': rici3 :, maior' agrado' -quo Ihó' UM-

à' 0 agr idecinìento e nifesta.MOS os mais '-,inocros 

respeito quo os smus oxtro- cumprimentos, desejando-
Foi cora Brando entusias• Iras sacriflciosi nos Inere- lhe grandes facilidaldes no 

mo que a nossa população uzo ,dr►s atribuiçõos,que 1110 
assistiu ás exp(+riencias L1ltendemed que, qliás,€L foram;eonfecidàs• i.: •: 
aqui reallgadas ;rolos bom- Colossal manifestação do 
boiros dó Porto •cujõ intr.oli- h(,.aio.i3ageiP ,, pxe,4tada por D. luaniPlasencia BI•SCB 

1 ,  

gente comando restá ©nt r• - tO dbs '08 ba r'Celausos -a013 , 
T Parra . D,3 uial,i ' provinciia gue 1716 27toR80 querido amí• rio t3ç(T9 •vt11tirit'a rios, no dia , 

. J J6 Micatitcl ••(H(•9panh+z)., 
go (a estiolado correligio- do seu 41 arlivers'ar•io, 1 nin• i 
narro tenente Costa. Porei- guHtn`.wcl=ftzrtazrá'a' uni au- . , p,rr,tiu1 este 1zr•s+Ncr q l(sridn 

' a''1,] 9 01r +que dur,irfto rk1,gu11s xi ,•ro quá• -lhes propUrcione,. 

Plano- efectivar 

r _ , 
' a1I109 t!'1íba1ll0U 0011)(1 I110 -

Posto a';funcionar um ao- •, lugal.. 1P101 dpti ; tnaier dH:3on- (. ; 
CRI1i0o ccililpeteritisa'im(i'liai. 

barbo auto do promptos so volvimenta(. i , 
•t'NYlte OIÇ é' 1G fiSbrica J. Sa1o1,t de y 0109 corros,conl'tn'anga s: 'b- ,,, moa, ± p 1 p y 3 t , •,, { ± .. ,( ta vila: r  sobro pressão'10 ifói, COM ° su uc9 .oulidos Vo1,W7tario•: Q • ^ 

rr• ,st ;• f, t , ,• : -r I• . J•I1G1`e'l Iló B; !` COiigli]€it0u 

poriaia3 teonie, ., dPI}iUl18- yk •. grande$ ailalNa(1HS•lj rlmpa-
tt rdl1,.,1 llialn•ira lapida f1 

x r. ,. r ,,. • .t klat,•, ,sendo pon isso bnstan-
atacar li u+ 111(1+a11dlo que te• : AOS f•OSSOS r ;, F •...c, s _ +. -. te se'rltlda rï flua au$cllci(i, 

lano de cai m anha que, ' " Á _. .. 1 (•i` S   • p P alia atili•i(lo •éitbi•rnes prt•o- t, • s z , { 
combinado com criterio _ Sbirípre inerocei1 as mo-

po1'çõ(-a. ,SEI{1,;•, ,,, r '(; it + <e? 
.11 1 (l l'©s >pt'OViIA 'ilú ósf,itnA,p`e-

xlae levará à roalisação rios •A principio coas ..• Uu o 
nossos 00,13uns pontos' •de esèsrli'plo do-apro-'vcàamen-
vista. -' to da força motriz pai'a.ali-

N'e,,te senti do,'julgalrlos, íiiéntaaçi'<1 cl'i•llllã iìtariguei-
•que todos ra cónt uuéla r gülliéttt, yt1e1 
Ihar quanto antes, entran-> lançava txiil jacto que chi- rtantes -das, re : 1.1ez t,a ( +• t 1 gentilt za da (ltiáfipiíídá quo 
do-se em francos e lesesa, por v?zs39, a elevar-•é á do concelho tio esiabe- zws'c'eióslfázoï;'d'aigiii 111(1 
entendi.nontofl, para que a altur•l de 30 mE?tì'us, te [l rio ,lecimenlo do .sr, lczteus , dt(s(,ja11)1oq 
cansa republicana não' Eos • depois èstabel(•ei(Io tré• de- Lopeº ,dos,,Santos, ,L: cio 
sobro à falta de enel•gias rivaçges que conrliizialri a- •otrá Jesús da Cruz, on• , f 

e.de devotados sa crificios^ gua al tres algulhet•le, com de, p odem ser proc:tara- Conferencia 'ágricàla 
Verificado, em num©ro• jactos cie elevação consifio- 'dos e ligcátda"dos. ( " 

soa republicanos, a idéia ravel. t : ï' ; : Hiljo e,tiwsalão nobrci'do 
inabalavel de coticorreretn Esta expw,I•ieiiéia que já --F L 3 MunicipiG ronlis•a'ulnatcou= 
liais Este objectivo, nada conhecínlnos do forrei por :. , ;, ,,, +, <.. fere Ilcia de propalgnadrl n-
IM4is ha que a I•ov(•iLnr es- expliéri•õe f or n e ei d a s, ty` r. q p A -noSSa CÚi-t•IC'c• ' grigola sobra vinicultura, u 
,as vontades, solnanclo 1rs veio, alem dn afirii)ar, ó• ( 1 si-. Alb'o'i•t,o Veloslo Araújo, 
com outras egu(almente, de- er•:(!itá dos lárgo(a corah(i.- 'WWg'ado d©' 9oWè rn0 conllecidtl` í̀i >dovotaáo da-
cicíidas, © l,rr,paralr o pra- citiwntos tecnicos do t+:n('ú- x. fonéor• dos ilrtt3ri:sïies " da 
grama de adtrliiiistra ao a ' . ç" 'tr. C(.strz Pereira, nrrr•j;tdo ,,,' Como elernenlna} da cc•n- nossa região} 
executar• e val,Ntite 9old(tclo c•ti G ran- fiança p-3t'ticular e• po11t1Çt, #;,, 'C3s,largçe•canhocltnezlt,os 
Existem muitos e com. do Gaorra', dár erlgejo á ád- cio actue}l preside_nte.idye Mi- , do ilustro eonfei on,t.o; jia de 

plicrados problemtis a r(r- miração da noz+s• pbpR1lQ- -r•45t;;es, fói notne'ado p;.tr:t ,o ,,obra afirrnl;dos, oul dife-
solver que 'ião dispensam ção o avivcir-alie a nece`ssi- cara rle.tleleg•kd' d do g,,v'01'-' rFlite's tr+ybzllics, são sufi-

s  y , , 

o auxilio io seja (lu quem fôr, d<+da de (auxiliatr os tlo98-6*& hij, neste d•1n'èel6ã ` n=i"rios õ• ciellté g(iran•ia d°o''Q0n11mc• 
e i;+so rlo9 incita a (hfender it.tropido8 •3onibeiroa Vol. amigo star. '•liguel Miraíld,i, ; aprclveitatnentó' ri ' .coluer 
o principio d i {guião de to-- luntarios, preslatido - lhe fá itnpl)i^tinte ~ crlliil(Llistu Lia (Inc; sutis palavrrs; -• 
dos os republie(1noy, sem .sa assisteneia que elos mo"r©- frog.tzezía cio Siivúi!•o; o pos-, E', pois do aguardai• urna 
qual, não s.erà perfeita re- cera. s8a eus nlolhoros e mais a• en(+r:no concot•rerícia, não 
(aiidalde este pl.Ino de pro• Parir isso ha quo execti- pr1^eciar.eis q,ú•kltdaldes ire tra- , só ll'or r:9te inativo condo 
greasivo derlenvalvilnento tar-se um plano que ó ira• to e cór ozi l.' .' ; ' ' ameia pelo tciiïi i ©scolhido. 
d(as proce45os lydministrati- teiramento viavel,desde que A' sua posse, que f>>ï nu- ^ 
vos da 1•epublica, a ajudal•o rAst(•ja1, conto pa- merosamenteconc,o]'rida,as- Assembleia Barcelense 
Não tenhamos mais d(•- rece, a bisa vontado do po- sistiraam politicos de todos 

Choras o irlieiernoy.os 1105- vo blterlorlae• o:,s ,partidos da, 1tepubliea .e Dove o1aíCLuar-se, esta 

sos trabulhos, que coilï is- Tomos, todos,: quo pres- v(Lrios (Lmigc,s po so es, q; •li•icr., na s©do,•wciall. •dosto 
so, não só Prestaremos o tar concurso uioll.,tario à que denota, não só a srlalla rr:ciotttivdi'i'iá•titutá, a re-

E.s.tct; •m • cobranç•tr s a • 1(t ,draliçadcza' cio L©ú tra•tú 
assinatura sernestral.do , oi,alnavr•l , prontidão' cora 
•rio'sso ••rraÌ, enco' n. Buo rece,bial a4;todorr os 1F- 

'y •' r 11 

trando-sc os recibos dos didos. 'Lament'ando a Sua 
,nossos é̂stilzztaaios ^ as'si-' > auzõ,rie ã•`"}o agradecendo— rl 



vindos pill•11 (,,0briiti á <) sl'e• 5 não erix esta cl primeira 

cibos (h) que M t;ll ç;e 1'egistava nos 
+(m a ar sí l)llt,lll it pio 114 11ii- Lln,•es i0raes. 
111 L; t:t' litlt)t', do sitie p(,ditnÇs Mas Éirnfltrl- coirin se 

v, ni 1. , t asse'ubl.(li ,, • er;:1 ct 1.. 111€1., . n= n`•,fT', c( tl`r1111E''.E.al•(] 

col-PoR ,gY —3 •) rt 11 íu,1 o, q ue sem l)1'(, (-sl l-

timil d(t lii(;t) a. ,,na Leira [lílt,11, 

1^Enbt an+iu-se todos; os ixn.tm 
das easis de ctl íidido P dny 
flohrc ' Lla vil;i L+ CUII lho. 
E' p(ris á sua memoria ve-
ner't:'da quo rii•cletltos o 
pl'eEtti da nossa .Inais sen -

tida hótneli igeni. 
--Com, 3 s.nos ('. p, id,lde 

fii 10 L> (A l.i ú n] •̀1ï11]•i-n h n' d o s1,,. 
Jo'só M'ia -ill de' Jeáus, osti• 

►;dG no esel•i-
tcïi'io tia Fub`rïii•i`L13 Senta-

, 

rl'ol•mina hoj••, ferio;l(• .; ç•iì L•+„11 utRre•ic••+")'i••e ' Vilar 
t1!1cnrp0l';1ÇZ.0 t,llllll' ' t• ' 

fiElécïln n 81-. Ju`lib`` N'Elnes 
t.lr, rt:,r11i0 por iss(i ç<lnce- da Silva. 
111üllte que t.0(lu8 0:; lllanc;i)- .• c' 

hcrs Ht t „ t•rrwentcin o11: Bra- —Com 2 Rn os' de i(indo 
rti1e0('u a Ilienilia Mis1'in 

gI, onde esta alio sr10 alis - ' 
t;1 rios. :. + r Il f•¡'t11]ll'<i„ d0 no) ; (j í1 llÀtl•p(1 q1', 

/! tx ' 114Eiái )L)L'l-E'.I'E',iI'i1=VIIiIEi 1•11aB 

t1't:.ltr;ti 11 S()t•vir at.é 

..f W) t:U1T0) T tP. 

11:•F)fls'll HEs que a 11:lsis• 

te:+Cia. s, j 1 n(i til ouos,) pllt'a 
if11 11) (1 11 L1UM v('Z se lit7r-

ll)+1 a il('CE?981da(it• a(ï há', 
í1t? c(doe;ii' esta £fg1'e11)i11Yi•,U 

á altura de competir' e.0M 

t13 Alï;)4 CUllg ll0l'e 1, dutan-

do-a cnn) o confoi-1,6 • iï co-
modi(;I&,s ih tisp-,)usavais. 

Incorpº,raç.do inilitar 

0 

1. e(:AR9;11'10 se to'rmi tn-

ina l' o,1L0,awsanto Itil devida 
e11Çào ;t ti (14, t•1e ov11111,etil 

t'Oslyt'glltiIlCli.18 ttltllt'aS.? 

TQilante -Francisco Ferreira 

Ar,a,bi,de sr•r' colocado,aú 
b;)t;llllãn ;leni' nq',i+r'tol)tdil 
8ste no.590 ocltiinitdo i)Illlg0, 

1'1]publicaUo de iLit[',.iris -

getlti3" fé, e filho do vel11a c 
:q>iìíd(lso 1'épublicano dtagt,a, 

vila 17r. AZauuEtl Jt)sb' FU"i--
1'©ira. 
A0 diytiuctci oficial, q u é 

.é, pulos roeu-s ptincipios e 

,}1L•lo Relu Timor á causa das 
instituiçcieH uu'] dos n)'ais 
<le(11eados llE t..111(11'e9 (1ºl Rt)-
t)tlbllCa, (,nviamo4 lati] Ut111* 

de ,ib a o lie pat abons. . 

Aos nossos assinantes 

d1,t 011 llt]ii,Iil1C11EitU dia nossa {'• 
M11,11ieipa1idl.Id•,:'y• , •> > 

• I 
i` ---•I•.t11•Br1réE•Jiilhàs =flzíE,-
ce•u- o st'. Ferlián(iwAugus-

tU 

A's fºtini1iaB eÌililtadtis o 
noáso ealrtl•,o de pesaines. 

P.e 'Alexantlrin ' 1eituga• 

,1`nharnos anunci;ldo 'qt:e 
publleuriiilnos,nes•te nutrioro 
u111a carta que este consido- 
nado, s icerdote tios. t';nha tdi-
[•igido ; mas e~o .1+ueodo 
ter- s0 antecip&d() a sua pu -

blic;ição tio ncrsso cole,W.x.10-
cul "ACç•,o_Social »` de •que, 
é, digno tiiroetnr, considerfi-
-trio-nos de•Iobcig»dos dessa 
rniss{,o. , _ +, .1, . _ f ' 

Devérr•ns pol'àm áfit mar 
que não era para estri•nhitr 

i't,r ut 11 lapso da .Reda-, a adesãó do iUstre sacer`do-
ção (1t•Hto ,joi•lia , for'M-1 ou' te A Republicll porquanto 

vez 

r , de<;-

equivoco-' tanto nos 
PUtimados 1195111at;tos, l71`s't-i. 

Falecimentos Banco de Barcelos 

Nesta vi1.i fu,lecou qu►i+sí 
int—;Pd1.a(biLitauto c, nosso 
ltnligc) 'pr. ' Fi'anciacn J('H4 
Frrti!tudFH, eHtilnlydo o Z e -, 
toso fnncí<)ti rio di) ndmi-
Iiiut.1.aÇ,lo dosa) CUIiCL'IhO. 
0 ext,incto qúcl• L'ra um 

ti+)I woi do bois e (Itlttl fvi-

tiLr •ilitetleatnente t.)1n.grE;.-
1'r)i snrpret:adido pel l ulor-
1.(' 110 ` i ,,ol• Lla vlllrl, ,pO1H 
E ra U 11d i1 briytAllt4• íl0vti, 

Ttivtt nus untwt'('O muito 

Q:UIIC' 41't'lli(+, Al't1(b), ( 1(! (; HH;1 

110 C011lltt'1'it) U1' 01 ;11]isitdos 

V;+l'i( )+ to  tios. 

—N,-) lii•tlzil ftil(>(;t i] o si', 
Ai►tutib, da Custu 

Rminida a assernbleiu gef 
rr•i deste 13i;ueo, elHgeu ns 

asusl corpns gèréntè-•; pila 
seguinte fo1'X 1: 

Direcção: Pr'esidente,Fer-
mando de 11;igalhaes e Me-
nezes";(Condo de Vilas Boas), 
Directos-os efectivos, dr, Joa-
quim Gonçalves, Pais do V'i. 
lias Boas, Abol Coi-te Raal. 
do ,Aroti•j) [.Pite e Jc1ãn de 
trjOrlSi1-- I)I1'(c ttlt'eti substitu 

tos, dr. Miguel Poreis d;l 
Silva Fonseca ti Manoel Au-
gus;to do Al'ailj') N , ;sos. 

l.)I'Nfitdellte (l;L 11701,11• ( l;l 

Atis;ent,l)leia G31 -,'J; Ant+itt11) 

A1•es 4'ereira do 

0 

l•o]•T[JGA L imPREVIB N 

co ffipanhia i 

s ' SÉDE EM LISBOA 

Seguros devida, terrestés; 11 at'itil os e acedBntos d tt°abaíl, 

G«t't)spunclente ein Barcelos--TOVÁZ AFONSO 
9 

l 41 , 

Vacinação e .sorovacinação contra as doenças -ru- 
b►'as dos rporcos. Vacina preventiva contra a raiva dos 
cães, Clinica geral. Chamadús a toda a hora. 

Circulo Catolico sr. Belmit•o Mir;inda, 10b00,-de 
um anoiimo, 5,,W0; da snr.4 D. 

N'esta agi-oniiação teve 41i+t'i• Augusta' Vìëir Toti•n ir, 
log11ç iumï'espeet:)culó de a-, , em, safrstgi da alma de seu 
tnadtàr`es ele foi muito c0ti. •marido, 2W0; do lim anoni-

q mo, 20 00; da direcção da As-
corrido e em que se distin- sociação Com;'rcirtl, do san bol-
guiratrri alguns t,apazes k,ar- so particular; 70¢00;,da Direção 
celerise•. r̀ c ' i._'°'' ` '< e1a A.-•Gbm íci;ll. •v áoo; do sr. 

Antonio Jo;lquim Ferreira, 10013; 
'duir, .arioniniu, 20500. r; 

Brindes 

Das cnliip inhials de sego ANUNCIOS  
ros--(1E>ortugül Previdente„ 
•e "A Patritl,,, •l,eeebetiios< é 
reconhecidas agradecemos, 
calendarios e algumas agen-
das. . 

Sòpa dú Páres 

Donativos I'ecebidoS: ti 

Dos si-s. MnnoPl, Domingos 
e Joâo Passos, 301;00; do sor. 
Conde de Agrolongo, por inter- 'E DO MELHOR FABRICO 
medio do sor, conselheiro Sã 
Carneiro, 10000; da snr.a D. 
Cai lutil S;4lazur, 501300; . d©, um' 
anoniino, 501500; do sr. Ago'sti. '- só. Antonio : RóilR'1.118S, 

11110 José Alort'ír;4, 1040k-de nm- .,tilada á R. D. Antonio ffir-
anonimo, 20x500; idem, 110b00;'5 rosõ; 'Mede ao publ ico em 
do si'. Luiz Ferl•iiz, 251300; ren-
diirlento tias almof;tdRs,, X3¢550; gAra[qu8 a visite,- pois ahi 
do escrivão sr. Carvalho e CEIs- encontrará pão do melhor 
tro, 2500 mensais; do ,i,,-,João 
Baptista Coi•raia, 10 00; do sr, fabrico, mais barato 0 COCA 
Francisco Csrvalho, 20400; do' n7a1Q1' pPSt?. 
sr. D. Salvador Curt('z de Hii- -..wr,ReC( bt'U tll'llA •i]OT'[•f• 
ro, 5500; dinheiro efieóTíW-1í i5, " 
650; +10 stirF Manoel •;41i 1awja; •` enconleilda cie fa rinhas qua 
W 0u; de, um anoni'mo,' 01300;-.t a háblllt.i -a puder vender 
do sio'. M,(noel Antonio d'Al-
nwitia, 20500; do i"nr. Ea icíio o C t11►o de semea que Qrti d 
Joaquim Itudri, lues & G. irtii- '=2•2p ;t 1•, 80 epnta voS bem 
tIld,x, 10500; duro anonirno,5t500; , 
d;1 sr." 1). A1;1rir Etlu+lldi Cor- CQ•710•a aumentar COïlSltle- 
mona, 10c'10; da s;r ° D. 0]ind;l'- t'avelmerito o peso do res-
1' igueirl-d(1 10x500; da snr.a D. 
G-eoi giria AIPlo, 20500; de, um 
;Enof1inlo. 5500; itienl, 5x500; da 
nlpriiii;, N;uri•inl]il, [ilha d0 sr, 
A'lilnu••f (:iii'tio;oti'rlihuq'uei`C{uc+, 
51300; dos meninos► do snr. dr. 
F'ritncit;(u Torl•tls, 40?500; cio 

• T • ° 
y 

De c•v€11ariça e estábu-
los, pequenas e grandes 
quantidade s,veudeln-se ria 
Quinta do Riò— 

Barcelós . 

PÃO BARATO 

A Padaria Novã, de Jo-

tanto pão chie fabrica. 
Prefiram pois, esta pa-

daria.,Visitelrl-na e •1p1'u-
veitem as vantag IlS Oftj-

ytuci&s. 



••s•E°e••,cais 
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ANTON10 DA COS T A MARTINS 
tnrs Dn iam de I3>t•••t•asn4a—ã>rAItC]E16023 

Y 

modsus os stus trabalhos são mrnipulados, para a maior comodida-
t?.e e. utilidade dos freguezes, com premptidâo, ateio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulica, dfptsito'de farinhas e a.rmazem de ce 
reais. 

Pregos os reais convidativos desta localidade. 

CASA 141-,iiO.R.CilS 
AMPO DA REPUBLICA, I AL . Besar f   

3lcderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
.d.as e salas, em lindissimos desenhos da ultima, novidade.', .. ys.•; 

Malhas de seda; crepes marrocina, épouges em lã e a':godão, éta-
,rraines e fc-ularde; bordados em variados desenhos. 0 1, ssal sortido em 
saquin'has e carteiras para senhoras. 1lleias finissimas para homem, se-
nhorn e criança, o Que ha de mais moderuo e sortido. Bretanha [lis-
;pania. Enorme sortido de novelos d'algr•dãe. pérle e t+rboe de 'retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo , sortidsà 
em confecge s e mais artigos para _ elegantes vest;dc s. 1 

'Pregos stm competencia. Vi,,item este bem moc:tado estâheleci-
mento sempre qub tenham de adquirir qurìsquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finissimas qualidades. 

Armziém ce Cou.ro• Curtidos-•-••P•T••I• 
i 

DL - 

-ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BARELO3 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
toda a qual Jade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de;toda a es. 
pecie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brito manual, s escolha dos Ex. "" freguezes. 

Grande surtido de guardas chuvas, chapeus, bonets para hómém èl* 
criança, Domadas •, cordões para calçado, as mais modernas ferramen 
tas e utensiliºs para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos'per'tencentes ao fab' ieu de calçado. Grande estogne de cal` 
gado de agasa.lhó'(usó interior) e de verio. 

Os ex."-° freguezes pedem, neste moderno estsbel?cimento -que ri; 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros ' cotnér•iais, 
eséclher á seu bom gesto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apr,ipriades ás +'súas 
encomendas de calçado a manipular. Preços s:m competencia. 

Roga se ü favor de visitarem este estabelecinento sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisiçâo destes artigos. ,-

4 

CONFEITARIA E REFINACAO DE. ASSUCAR Ar, 
—• DE 

AMADEE aos SA•TOS PEIREIRA 
RUA ' D. ANTONIO BARROSO- -41 

BARCELOS 

Neste acreditado estobeleciºneºzio de veºaJ,as, por 
junto e a retalho, encontram-se á disposiccZo dos ºzossos 
_E•x.M0S clieiztes e visitantes os mais aprimorados servi. 
;os desta especialidade, rivalisr,ndo com os dos.princi-
pa.is estabelecimentos do paiz ! 

Boga-se a fineza de visitarem a ºtossa,ca.sa, Setrz-
•re que temia de efecluar quaisquer coºnpros oº.d enco-
meºzd as, para *Confronto de pregos e apreciação dos nos-
sos artigos manufacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiros de forro evitola. Para Ir a-
tar todas as quinias-feiras com Juan B. Doméneclz--
Pu bric-a de Serração—.Barcelos. ° 

vontiºzuaºii,os a.insistir que lia gi•aºide vrrntageºrz pa -
ra os senhores propº•ietarzos de In.úheiracs, em veºzd-
reza os m@sºnos por ºneio'de leilão, reservando-se o direi• 
to de não os- entregarem-se -o ultimo lanço lhes ºzao coe- 
viera f. 
F ésta a melhor forma de tirarem um bom º•e,sullado 

de suas veados. Seºnpré que tenham de por piºzlieiros d 
vendei rogamos nos avisem. 
—Pre'cisamos de coºrpraclot,es activos, por coºela der, 

casa ou por-corila proliria, coro boa pratica cie lou var 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condisões.y 
-;Todo o,,novo forºzecedor dê madeira paia esta ca-

sa, reconhecerá em. pouco tempo as boas cotzdições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

. r, 

'r (. 

_ Barcelos, 10 de 31areo de 1920. 

J UAN B. D0111ENEC-H 

t 

MA.T %JUS LOP KiS Mercantil de Balace-los , L. 
DOS ' ' SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ--BÀRCELOS 

r• veni(L-1 A leni es de F,-,ia-ia 
•,•-• BARC•;LC•• •~--•-• 

WCP :rãO ANSUCal* 
Fende arligos de papelaria e escritorio, e para as escolas C",. •Y L MIOcruent 

CÂ MPO DA REPUBLICA, 4-5-47 

BARCEL08` 

Comisso-es, eonsign a çoes e conta, 

propria 

A - GARA.NTI_A_ 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FE'RRi;IRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria— BARCELOS 

Solicitau► -+u paH9,9porteg pº)rs. todos os paizFs ep-
trangeiros. 4' tregam-so bilhetes de passagons dto todas 
-•,b Cotnpanhia:a elo Nt•rc•gação. 

Peçam informações a novaagelicia. 


